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«ifamodo5 pmdactos de COSTA PEKfVA Sr CIA.

NUNES PKHKIRA cV CIA
AVENIDA CLETO NUNES, 41 - VICTORIA
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UM NOVO CONCURSO DA «VIDA CAPICHABA-

Toda» aao linda», aympathlce», graciot»», elegante». Intelligente»,

QUAL A QUE POSSUE T00OS ESTES DONS T

A RAINHA DAS NORMALISTAS
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Atayde Maciel (Eacola Normal)

Néa Miranda ( Sacola Kormal)

7Jta Botelho (E_cola Normal)

Stfllits Henríques ••*•-»•?• a »## * * * *,* •••*•*•** *»?**»* * *»*?¦* * * * *

liaria José Valente (Csrmo)-- —--•*************»**••**•**** ** *

Vera Larica t^armo).
Adeti» Schwab (E»col» Normal)

Maria Rodrlfuee (R«cola Normal)
lulieia Pimenta (Carmo)
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ADEUS RUGAS!
A fiwtttír cm me* * «dede p»St nrfdvtntHci c tmb*f!e«*f
**S? |*-r*i *N*f »*t d $*¦»*« ttn tflttt preg**** f**te cm pee.

. c* ftcmfM*. — fUptttmedtst ^*»j# Mi*»» m Hl-CK)t (>i»r
4C*rM.jt>cm |»ir|k4«-4iKÍ« secn**-*© * Ctlciwt j»í0«'ir:MMí» <3e teime ae-^e<ri*## df* tfcciitstA MU* GNmi ttevçjr, ^tt ilrmiOlili * prmw$>
tè pvettlt *«"» Cteteiet tfKttrateíital de i*«*dttct«t d* T*rfr«c.
RÍ1G0L **^**"* eíS! •eSÍÉe *#«* nm* ttftftétift InfltiflPinuyvw m#t4t» *•# f»i*ellr** t *l#e fCi»et«^sKC *« «t$.

RflfiôL ****?*** c«»»$slçf^fí*cífiic dtt «»*r*a (itüe-l, §#fcfc*

dm#- pÊÊm pmm és ptit ti |i««ci*t«<R ii;wmo» dtntiott.
pMí tolfdtt m %mê Ctiuptittft.

RílííOL •*!? * StJlf*tNi *• m|*t H#<erce f (** 4r,,ÜUVI* f«H#tl^«« t l*t dr»«|»|Mltc<«t #a Mfdoa.. Hmoi.
jiiipltllllit. RTflSe^ MMpCflfli, cie.

RflCfíL mêm «*«»*^f» * i»tllt. Vi# ct«i#«i iif»t»* sr
«i««sn« fr<ci*i'W«PCíd4 |>#4«fé o*eÍe
RflCOL 4â ^,^1 **** *ll>*tà * spiásrms. fincado, per^eel\wviv/e. # j^^»^ cmiattciMe^-Ibe I *|>|eff*c • reeí
ét jwirttvttdt.
OAHA^TIA — IIHt* ttJpB?- t>*f ett m>! ddltttC!» e e«t»

IMfltflf t«»t tilt **# meti co^jJri^«vrM» #e «wm
pfwpttm i ««d» *;«m deeo e^memeo d« M et eme tio «tc^ee.

Mlle. tt|Tttf mftofte* mil diellev^a * qvf» f>ietet Owe
file «le p^oene «to» me4elHea 4c e«irt fenhas «m dirci««a
c.tiwcc^fftce- |»cle edt m*r«* «&»*** dre^ebctie '

Mwr« l^tRitr t»tS*fS í«ü44l mil deSUfr. • ^u*m pi#*èt
Sm 

o» OC430 eü**4*dee 4« cm» mie «S# eofveiildee«e c tficiilar»*-.
AVISO - t>t$m** Stttt met«% olHeec de^ceWtfe i«e«mcff«e

(.méiadetcé i^m »|»t»Cfccidt dc ledtft e* pwm* St
m«tSt. t*#r à*M prc^tfllmt» ee r«t»^t qvt «!• *r«cttc
•ulteiil^I»»-, etmmde ecm|af«

RUOOL
Mês** litry ^1*

«Mcit m * t i dus»,
«ne tm *»• -«inclt».
4»4e dt m*4**e #
mewe"dra<'icisi# ^#r
lede * «tilC 4t te*
lifcCfadme* tcwd #d*4*
de«elmee<e ètf^te*
WmW^a ^fl*#V^^^^ e ^^^^m ^m ^e e v

tttlfidti^t eíbittc
ftft t ttee dt Hl '
C#«lt t imi r 11 • t

*|!*«!*d* ^WCííív».
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IttMM tecftfi

«Eu «'Ivan draeepctede ceu »» meldsieé m^M «|»c me
•.feltrem # I*«l* «? dCt»e*o dr «m mmi#« riç«*e* «n^uc*
-«iêdea* c«mc<ei * leicr * iteiemeele |^le Hl H^llt,, emende #
deeet*|*erH^« têt ê& 4e* ii«t#t reme de» mtacfeee* mediê*
rtfldt t mtehe fili^mMiemie # |»emie de |*te* ecei t. o»i«e«i*
wi**w *^ tiiHoiif a^ae tsmi j^a^fl^s^a» si*** ^mw iaaaf%iaBv*
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ALFINETADAS

TT Telas
E# morena .. morena que
Cabcllot crespos, olhos eôr ds tre%a,.,
Typo mignúB, petldio, de mentes,
<>ie almas de poetas s sonbsr* enleva*

Gemes, com sus irmã à gente leva
A equívocos Porém, mais me domina
Ests, que o verso so meu ideal eleva*
Por sus formosura peregrina*

Em oosss sociedade é bem querida.
Ha um mysterio de smor cm soa vida,
Quer á algtiem. mas s vida lhe é de abrolhos.

E esse alguém guando a v£ se enche de «elos
Quer viver a beijar os seus cabritos
Ou morrer da magia dos seus olhos I
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lé'1 :'Nio sabemos o certo, Mas o certo è que a
ddade inteira allirma que a morena da rua
General Osório tem paixão aguda, agudisaima
pelo poeta louro* E. embora noivo» mlle. nutre
esperança de conquista ío em breve...

, 1

Desde que se separaram, ha cerca de um
anno. nunca mais se eotrcolheram*

Houve rompimento... amores novot em*
fim pensaram que nunca mais poderiam amar
um ao outro,

Mas cada creatura nssce com seu destino,
Mlle. rearestou do Rio. homem E. nâo tat*

dou em laser as poses com o industrial de b|.
gudinho. E4 o caso de diier se í amor velho
tem raix ..

O amor da preceptora pelo frimo da «Equt*
tativa» vae tomando incremento.

Geralmente quando as mulheres ditem «tim»f
quasi sempre, querem dlser *oáo», e vice ver*
ss Mentindo, falam sempre a verdtde ..
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«RIDAS
ESPINHAS
ULCERAS
ECZEMAS
MANCHAS o* mu
OARTHROS
FLORES BRANCAS
RHEUMAT1SMO
SCROPHÜLAS

SYPMIUTICAS
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Interrogada varias vetes porvfí* dome., brigutnha*. em fim, tudo
fimêtm* mth negou qualquer com* isso. próprio do coração apaixo*
promlsso entre elle e ella... soube- nado.**
mos já ter havido até sceoas de

_ ____a__Ba__fl_a__aa_B_B_aitWWmWmWmWWmWmWmWWl'ROCKFELLINA
____k_.' UHE. Sfljrflflt flUBIME I•^^^^^^"* b^b§ a^a^^^^Bw ^^^Waaaflaaafl|| Wfli^^^piwiiaSi

tf

E" um caso digno de admiração
o rompimento definitivo do jovem
fuoccionano da Prefeitura com a
proles sortnha.

Eque no minímo elle está com
outra em vista e mais algumas
tdta de suai vistas» porém dentro
do seu coração.
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Novo productOa de incontestável
êxito m expulsão tios vermes intes*
tinaes. principalmente oa denomi-
nados «a se ar ide a lumbrkoide^»
(lombrifai)*

Com bom de óleo de cheaopo*
d»um (essência de herva Santa ala*
ria) substancia muito empregada pe*los Hxmoa Médicos da PROPIIY-

;iA Rt RAL e úa humanitária
MISSÃO ROCKKKI.LKR em todo o
mundo. * a ROCKFELLINA uma
felii combinação dessa substancia,
com a phenolphtaleina. de forma
que. pela acvAo vermtcida daquella
e purgativa desta» se obtém fácil-
mente a expulsão dos vermes intes*
tinaes* nâo necessitando de qualqueroutro purgaüvo. além do que sua
aeçio «ejuto-seoretoras assegura a
inabaorp^Ao do chenopodium pelamucoss intestinal, facilitando assim
o seu poder «antihelmintico-» e evi-
tando os phenomenos da intoleran*
<àa* As fiequenas perolaa ROCKFKL-

i#irai «uap lomatia* com prater pelas crianças Encontram-se em
todas as Drogarias de S* Paulo e do Rio* Pelo correio* registra*
«to, I tubóSSfioo. Pedido* & Drogaií* Ribeiro. Meneses * Cia-

Rua rruguayana. a* tL-Rio de janeiro,

tilte appareceu no Victoria num
oplomb de faier inveja. As Elias
cresceram os olhos nelle» mas o
guapo mancebo nâo vío entre HI*
ta$ a sua titta. Voltou ao quarto
e tornou ao Club com um costume
costumeiro e surrado. Htla* tira*
ram os olhe* Deite**

Alflnala
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CA,*^ i A li ES
«liios frias -coração quente;
Mios quentes-eoraçAo frio»*,a
Dia o adagto prudente.
Grave, solenne e sombrio.

Destas palavras fulgentes
Ku tenho a prafa-nao rimt
As tuas mãos sâo tâo qotmes,
As minhas mãos §í%o tâo frias!

Xx : Ademar Tavares
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» • * Em 8* Francisco da Cshfor*
nia ha nnâê menos de niil hotei»
e quasi o mesmo numero de casas
de apartamentos sem faUat dai
nnunieras p$.m*:*e%..

A explicacáo disto é a escastet
de criados e os grandes ordena*
dos qwe exigem. Torna se mais
barato e mais simples viver no
hotel do que numa casa.

Victoria se parece nesse ponto
com a grande ddad* norte ameri*
cana, com a diüerença apenas que
náO'tem m mil hotéis e outras
tantas casas de apartamentos...

LUKimimimtnimmumi ...»......*».».
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- CANTARES

O coração que consigo
Nio tra* queixumes de amor
E* como um relógio antigo
A bster sem mostrador*

tlctacili* de Azevedo
íy;...'.yyx:..;:. -)¦¦:•¦_ y
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Para a beileta da ama moca a tuflii doa cabellos é

Prrfira JÜVaSTüDE ALEXANDRE m è*
dar bastara e v*g©f aaa mln^oa; formando oa abo»-

a *do*os completando aaaíaa #a bbbjb aocaatot.
jwnflBái

OS caballoB accuBara a~'adada a Mi a aaaaientamf
JÜVENTIOE ALEXANDRE. • maia d»-f-t«> A»
paia rvatitue oa cabeHoo baaaeaa 4 ode «aturai saia

aa tèsair. aan ovonthar a paüa Nio aflatéto aatirto

mmwMmmW mi tmw ,*
A Bahrida. quo oio aa poda oocaltar o Ho «uü iropao-

mama «Mk amo. d~. w «viu*. IU JU VESTI DE
JUBANBkK contra a cahnoe pcamatura a cootra a c*»po.
________________ _a ** a* M

^ Sjaa áanfp aa terceira apptioaflo.
x *

D*t agradava! aroma Uaa
49 ta«o)«vaÉs

&aa Casa AttXANOai
a Ouatdar. t40»*ia

/»£¦%. -X
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Multo cuidado com aa imltaçOoa

** Vamos* meninos, vamos vet
qual de voi*s resolve este pro
blema tenho cinco laranjas» ga*
nho mais onte e devolvo sete;
eom quantas lar anuas fico?

Silencio geral, os alufnnos se
eotreo.ham

tam. Como é isso > ninguem res»

pende?
— Perdoe, sr* professor* disse

um menino. E* que o professor o
anno passado f a *. a sempre os
problemas com castanhas l

y
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..DE NAVEGAÇÃO HAMBURGUBZA
SU.L A !H RIU C A ni A

SERVIÇO REGULAR OE PASSAGEIROS EM
EXTRA RÁPIDOS PAQUETES OE LUXO

!***
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Próximas sal
EUROPA

l*a Corofta .*** 16 de Ag
Cap Arcona*. 12 de •
Ma Olivia»...•* 2» de a
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CANTARES

Melodia dos destinos,
Vot do tempo, voi plangente *
Ah» na saudade dos sinos
Canta a saudade da gente f

Alt ar o iioreyra

A. Dcllioo*****- 10 de Set.

Cap Arcona 23 de »

M. Pascoal. . 29 de •

M, Sermiente*** 7 de Out
Cap. Norte*
M. Rosa

? * a *

********

13 de s
*de i

Ias do Ria para
RIO OA PRATA

M* Olivia (*}**•**• " 5<lc A^*
A Delfino,..*.»- 21 de »
M* Pascoal*.—C) 2 de Set*
Cap Arcona ... 14 de •
Cap Norte*---. 21 da »; -.*
Cap Polofllo*...\a0>do-/*
li Rosa (•). s*.;.. 3 Out*
M. Olivia (•)  21 de « *
Cap Arcona ... 26 de a
Cap Polônio **« a 14de Nov,

f) Via Sâo Francisco e Rio
Grande* S
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— Eu soube que o jucá raptou
I Oidi. A mât perdoou lhes?

^:-— Acho que nüo, porque tol
morar com elles*.*

Serviço de carga
Intormaçfte» eom os AGSIWTES

THEODOR WULE & CIA. LTDA.
RüaJeronyrno Monteiro. 11 (l andar)—UICTORIft

/ ' i^^^fl >W:'

A



m

DEBILIDADE. ANEMIA.
AOMM ROUBA AALE6RIA,
TIRA O VIÇO JUVENIL.
QUER VELO rORTi(OHra(TE?
DE IHEo REMÉDIO EXCÜlfNTE
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^/INFANTIL
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LABORATÓRIO
NUTROTMERAPICO-RIO.
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REMÉDIOS OE

DOR ORIPPE
»E5>*UIADGS

OP1LAÇAO QwtoaaiNOSps .

FRAQUEZA QMAGRA XA f

SVPMILI&
HOUHAS

MALEITAS
UttLUDISMO

PUDGA7IVO
lAKAaH fnt&CtCO

COM-áTIPANTr
ÜNTlDIABBHt KO

Tt>*%f flaOACMITI
t UpUtLUC Ht

GUARAINA
4 OPILINA

GUARANI L

TPEPAPGYL

MALE1ZIN

PUPGOLEITE

TANOLEITE
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NOVA FORMULA
LAB. NUTROTMERAPICO
Dr RAUL LEITt Oi C? - RÍO
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José l»opes Heterra
filho di* sertão d« Pa*
rahybs, era um caboclo
tostado pelo SOl arden»
té do nordeste e valente romo o ttlrao branco
dos trópicos.9 O cubo do seu *jaearê»t de tua
«parnahvba» e a COrOOha da &ua «laz-arina». ti*
nham Infinidadea dr traços leito» i ponta dr
Isca* que |á se confundiam uni com o» outros.
Dltia elle que cmla traça daquelles represen*s-
va unia «Onça que havia tirr«So do pasto*

A verdade era que o Bezerra dava de
quando em vet, naquelle sertão, passaporte
gratuito aos seus semelhantes para o outro
mundo.

Ora devido ao seu instineto perverso, ora
cm conseqüência âo álcool, e ainda para sa
tísfaser caprichos políticos de alguns latcndei-
ros* dos quaes contava sempre com a protec*
Cio, para a impunidade de teu* crimes. Dessa
maneira tornou<se o terror naqueilas paragens.

Era casado com d. Annita. uma morena.
dessas que fazem ou homens perder a cabeça
para nunca mais acharem.

Morava na margem da estrada que vai ter
ao arraial do «Tira Teima», em uma pobre ca
SÍnha fabricada dr taipa e coberta com folhas
de catolé. Conforme d.ziam naquelle logarCJO,
Annüü üàú se cocara com o Bezerra por
amor e sim por medo de lhe dar o nio; e por
este motivo, apegar de nâo ser maltratada por
êeu marido, nâo tinha por elle o verdadeiro aí
fecto conjugai. Diriam qua ella desejava ser
esposa do seu primo Mane 1 ulé, a quem ama
va desde a infancia^

O Bezerra, apezar de perverso, era traba
lhador Ao amanhecer o dia. tomava o seu ca
lê de raldo de canria fervido na véspera, en-
chia uma caneca de meio litro e ingeria junta-
mente com um prato de aipim cosido Após
accemlia o seu inseparável e enorme cigarro,
feito cm uma palha de milho do lamaobo com-
mum* com fumo de sua JabricJKáo, e $e%uím
para a nua roca. De Já $6 voltava quando o
sol estivesse a prumo. Almoçava e ia novamen
te trabalhar, regressando á casa quando o ma*
cuco pia**e na matta e o* vsgaiumes itlum.nas*
sem a estrada.

Chegando ao lar, jantava e dahi a pouco
estava dormii.de» liso iazia durante a semana.
e no domingo passava o dia inteiro no arraial
a bebericar e contar bravatas.

Sabendo o •Marui Ftfti» o systema de vida
do marido de iua prima, embora sem desço*
nhecer a ferocidade do mesmo, mas, como
aquella morena era capai de laser o velho S.
Pedro perder a« chaves do céoy deu em visi*.
ia ia as horas que o Bexerra náo estivesse em
cata, lá estava o Mane Fulô em palestra com
a tua prima. Um bello dia, estavam elles na
mais agradável couvcrsaçâo, quando viram a

'¦''.';'¦"' ''':-'''"'.'';';';!?• ¦ ¦ ¦•'¦': : ¦¦¦-.. .'
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des metros de distancia
do terreiro o Bexerra
que f»e spprozlmava*

O Mane ficou frio
empallideceu. quis correr, mas, para onde ?
Pois. se o homem feroz traria a tiracollo a sua
famosa «lazarinav. que tanto» passaportes já
havia dado para o outro mundo?

Estou morto! Disse elle comsigot
Annita. porém, nâo desanimou, e com pers-

picacia c estratégia das mulheres bonitas, dia
sedbe:

Alt, naquetla barricai
E indicou lhe am grande barril, onde guar

davam farinha de mandioca para o consumo
da casa* Antes de terminar a phrase. já o Mane
encontrava-se abaixadinho no fundo da barri*
ca, enterrando-se na farinha.

O Bexerra entrou, po* a «lazarma» to ca*>
bidê, e disse para a mulher:

-Quero armoçi, pré ir na fazenda do co-
ronel Bastião, que me mandou chama* Cum cer-
tezi c onça no pasto.

Annita. nervosa, com os beiços roxos, loi
para a cozinha tirar o almoço, deixando seu
marido junto á meia na sala de jantar, que era
a mesma de visitas. Esse. para adiantar o ab
moço, chamou o lüho mais velho e dando lhe
uma cuia, mandou o apanhar farinha na bar-
rica.

Ao chegar ao deposito, o menino vê deo*
tro do mesmo um homem, e volta, gritando, para
perto do pae

Papae. aqui dento tem um home choranol
Ao que Beicrra, calmamente, respondeu:

"'¦..-¦ v.V XX:. ¦' ¦

E^HflflflflflflHflflflfl—fl^ll-..

-Deixa de «bestaje*. menino, tá ti assom
brano atda, sé parece que nio ê meu tio!

Vorta, vai apanha a farinha!
O menino obedeceu, porém, ali chegando,

gritou novamente:
— Papa*, o home tá qui faseno careta l
O Bezerra indignou se. Levantou se e dirb

giu.se para o locai.
De todo, hl estava um homem dentro da

barrica. Pegou com mio de ferro na ponta de
uma das orelhas do mesmo, e disse the.

« Fora I
O outro, paltido, suado, com as pernas tro

pegas, contando, dentro de cinco minutos, nio
ser do que mais um simples traço no cabo da
«Parnabyba» daqueile homem ferot, sahiu.

Ko meio da sala, o Deserra disse lhe:
—Se torna vortá aqui prá mettê medo »n

creança. eu lhe arranco oa miolo...» Suma Ú9*
qui já *

K mostrou-lhe a porta da rua...
Mane Fulô nunca mais mttteu.. medo as

creanças -.
Antônio Carvalho

*
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Poucas sâo as mulheres que
:áa

lerâode lançar meio de uma '**

arma comoimcío extremo pa-
ra salvar a vida dos seus filhos»
Mas para toda mõe chega o
momento quando lem que de-
tender a saúde das crianças
contra um perigo grave: OS VERMES. Estes parasitas as for
narh anêmicas, pallidas c fracas, causando muilas ve/es con

vufsòcs. solicas c espasmos.
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Sirva-sc neste caso da arma infallível que é

O o

o o

o o

o o

TIRO SEGURO
que mata e faz expclhr com uma só dose todos os vermes.
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ÁLVARO ALVARES

O Homcn. dc goto e de praxcr sedento.

pede á Vida as venturas que imagina

e cila. sorrindo, as amphoras inclina

que vertem a volúpia e o encantamento

Qual a ardente amniçAo que te allucina ?

alma ou sentidos? o poder violento.

o ouro invencível, o deslumbramento

ou o mysterio da csphingc leminina ?

os vinhos que provares, todos,

hâo de amargarte ou labtos imprudentes.

e verás» entre lagrimas e apodas»

que* escarnecendo o desejar humane,

a Vida serve em ta^as dificrentes

o mesmo vinho e o mesmo desengan
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As dôrcs de rheumatismo variam
de intensidade, mas o Linimcnto

de Sloan allivia qualquer d'cllas. Ha
quasi 50 annos que elle tem dado

provas de ser o remédio mais cf f icaz
para as dores rhcum.1tic.1s, nevralgi-

cas c musculares. Evita o incom-
modo uso de cmplastros c compres-

sas. Nâo exige fricção como os
remédios antiquados. Nâo mancha c

— o jcj* e//f//o é uutantatico.

Li ni mento de
S LO AN ->-<»& dares -
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PRITORAI. I)K ANGJfA PELOTENSE

....... . '^ -—-.^¦^MaM«MMaaaiaaM.^iMMaW^laaMflWIWiaiM—l**WW* ... ..... , lanaa—iMWi^———i,saii>.»>iai.li|i.« ¦""—

0 hábil clinico $i*etoten*c e distineto secretario do douto «Centro Mcdicca do ho^puat
da Santa Cata «Je Pelota», dr. Fr«oci»co Simões Lopei a*»im expct.de »ua opinião acerca
do «Peitoral de Angico Pelyten«e,»

Illroo. *r. Eduardo C Sequeira - Oi ref-uitado»,inequívoco* por mim conMuniememc
obtido» com 0 excellenfe «Peitoral de Angico* preparado oe*ta cidade »cb a fôtai dirccçfto.
levam me a c»poni8neamcnie apregoar a* sua» virtude*, iherapeuiira» e a iCOMelbal o .ao-

flaute cm toda* aa mole»tia« do apparclho respiratório rcofapaabac^aa de tosse, hobre esta

a »ua acçao exerce *e de um modo tâo elaca/ e prompto. que se nâo deve hesitar em pre-
leril o a <|uaUjuer prepurado congênere etirungeiro.

Apreciador dai «uat qualidade* baltamica» e sedativa», estou certo de qu*- o voho

excedente «Peitoral de Angico* ha de merecer do* meus collefíaa a msls lar**a vulgamaçAo.
hr. Franenca Simêe$ Lopes*-Pelota», 2 de aetembro de 1921* ,

Vendera em iodai* aa Pharmaclaa m Uroijairlaa» do
— BH A S I l* —•

Deposito: DROGARIA SBQOCIRA - Pelotas- Rio Grande do Sttl

ASSAIH KAS SOB 08 8KIOS, nas dobras de gordura da pelle do ventre,
rachas entre os dedos dos pés, eczcmas infantis eU*. saram em três •cnyjosc0"1
o uso do PO' PELOTENSE (Lie, 54 de 16/2/918). Caixa iSüüO rs. na Drogaria
Pacheco. 43 -47—Rua dos Andradas—Rio. E* bom e barato. Leia u buüa.

.*!.
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* • * 0< objectos mais elaborado*
das obras de ou#o antiga» de Co»*
ia Rica representam assumpios
religiosos. O crocoddk. pnnc«pj>b
mente, €t& deificada e elaborado.
Acba*se moitas vetei representa*
do com um corpo humano e uma
Uftbc«;a dr animal* 0 perfil da rs.
beca do crocodillo é usado para
embellr*.ar outras formas. Tanto
na cerâmica como na esculptura
de pedra, o crocodillo se destaca
mais, ao passo que o jaguar e
varias qualidades de pássaro* ap
parecem tambrm em outros exrm»
piares,

mmma&m
X-

TROVAS

Eu lhe deí meu coração
Mi

Bn# troca da seu amó.*
O coração foi contente ,*

E ao déspota vortou, coita*
Todo cheiinho de do!

y

.'.*' * * Nos bons sanatórios da Bo-
ropa como da America, os tuber-
culosos dormem em varandas aber*
tas. mesmo quando a temperatura
está abaixo de Of*

¦ X\':y'i Yi

XX:'-

m

* * • Tobias Barreto, dis um seu
feiogiaph*. es t u do u phüosophía
com o celebre frei Itaparica. curso
que abandonou, pela raiâo de cm%*
siderar multo antiquado e batido
a aystema do acatado mestre.

Dotado de grande tenacidade*
ao par de um talento prodígio o
estudante deitou mãos á aprendi*
aagem do francês, e, com conhc«
cimento profundo que tinha úo ia*
tím, cedo logrou !£r Victor Hugo
e assimilar as idéias poéticas. Isto
aos 15 anno»-

Hoje. nesta idade, os meninos
bebem carktatts, jogam o potktrt
tomam iajeccoes de mercúrio. Dei*
xam os livros nas estantes è cha*
mim Hugo e otitio que taes de
gaoraoies *! - §*
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De

valiosa ajuda
para as

MAES

DURANTE 
a grovi-

dez e emquanto

a mâe omommenta o bébé, a Emulsão de Scott

de óleo de fígado de bacalhau é muito recom-

mendodo. Ajudo a restituir as forças que a mãe

tem de compariir com o filho, e contribua tombem

poro que este se desenvolvo melhor. A Emulsão

de Scott é focil de digerir e de assimilar. É um

poderoso reconstituinte para uso diário nesse

delicado período da vida*

Emulsão d* Scott
â__

p flfl flflr-flla

* * * Dis um iliufetre physiogno
roouistn; Para que um uaria se
bem proporcionado, é preciso que
o seu tamanho seji igual a altura
da fronte* tomando-se etta pela
metade,

Qu^l o narla moH bem feito de
Victoria ?

Seria um cincurso interessante...

i ««a*

Aquelle que prevarica nas pe
quenas cousas. expõe-se» por isso
mesmo» a prevaricar nas grandes.

S* G fraldo.

* • • O uso do collar pdos ho*
meus e pelas mulher*-* vem do
Oriente* Quando náo eram de ou*
ro ou de pérolas, eram de âmbar,
de coral, de pedrinhas ou mesmo

de caroços de certos Iructoa.
Tbemistocles re!ere«*c at collar

do« athcmensc*. DouS cotlaresse
tornaram celebres na antigüidade.
pela bellcia e pelas desgraças que
trouxeram Sâo o de Crtphylo e o
de Iklena 0 primeiro tinha sido
fabricado por Vuteaoo, de modo
a ser um talísman funesto a quem
o trouxesse. O segundo €nt de
ouro massiço ; fera um presente
de Venus.
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CANTARES

Sé vi uma creatura
Que mostrou indilferença
Pela tua formosura:
Foi um cego de nascença *. *

Antônio Saltes
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Pharmacia e Drogaria «POPUbftR

G. ROUBACH & Cia.

»

Impofiaçèo
dfrecta das
melhores te-

bricas
estrangeires

Ptrhuasriss Usas, iastnuatslat drarfcica
t tscslkUss sHedss is Isacaisr

Serviço organirado pera o fornecimento
ímmediato. por atacado, a qualquet

ponto do Estado

Preços sem competência ns sus
Sfcçào de vareio

Deposito per-
menente de

todos
os trtigoi

de seu ramo

Commleeftea — RepreeemteeSee — Conelgnaçftee

Rua 1o de Março, n. 20 - Victoria—E. E. Santo
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***.E's cspa* dc comer carne que
tivesse estsdo na boca dr algum
animal v

—-30U*
'***HâO Ba**'

*~ Aposto!
-Cinco mil réis I
-Ettá feito Olá. rapas! Traga

me uma Hogua de vitella I

-Sabe Deus si chegarei aos oi*
tenta annos - etclsmou uma ***
ohora t
> -Impossível, minha amigia» pois
ha muitos annos que você tem 34
annos*.*

O coração materno é o eco da
vos de Deus, é a imagem da sua
misericórdia, é o tvmbolo do amor,
da ternura, da bondade e do sacri*
ei ¦ i

Monte filtro
!Si^asS!fP>5?^»!w^^

NÃO«

.f'- '-'W

*

rattltatma* aàata§raa*ia*;
emprestemes •eitBkée»;
rfere/remaa er/f/aaes;
eemifBeÊBmes eelleèeferferee.

Hamburg - ftmeriha - binie
RÁPIDOS NAVIOS A MOTOR PARA

PASSAGEIROS DE CLASSE INTEK-
MEDIARIA E 3 A. Cl.

Proiimas sabidas do RIO pera :

EUROPA RIO OA PRATA

OEM. OSÓRIO... 8 Ag. .- CEN. MITRE «?***** M Ag*
Wuerttemberg • # « . mm *

OEN. MITRE  3 Scl-
OCN. S. MARTIN II •
Ha verti ¦ •••**«•.#** 3 Out-

OEN. S. MARTIN 2a *

. # » • * *. t *

OEN. OSÓRIO ¦?**•*

CEN. ÁRTICAS * **'*• •" 9 OuiOEN. OSÓRIO... ao «
OEN ARTIOAS 31 «
Wurnemberg  SNov. Worttamberf  »S «
GEN. MITRE *-* . m * * 19 t GEN. MITRE <,**¦**** * mm*

Informações sobre passagens cum os agentes;

THE0D0R WILLE & CIA. LTDA.
Rua Jeronymo Monteiro, 11 (1 andar)

VICTORIA-E- SANTO

?Vide Cepiehebe», no gênero è o periódico de maior tiragem e circulação * isits Estado,

Í-VI. —i SÜP
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E* para você, meu carteiro, este poema su*
burbano e familiar de meu agradecimento.

Você é a minha primeira prcoccupacáo de
cada dia. Fico a lanclia, com a alma dependo-
rada noa olho* (nâo sei se casa expressão bro*
tou de mim ou a recebi de outrem). â tua es-
pera, cada manhA.
¦".. ¦ . y ..'.'¦'¦.

E quando o §cu typlnho pallldo e minuncu
Io surge na outra esquina, eu me inquieto c
anseio,

•T*

.. , .... ..... J

ariamente. que naquella ca»inha triste lâ da
esquina ha uma velhinha que aguarda, sem can*
sar, cartas de um filho distante que aqui á ja*
nella ha *emprc um rapa/ que ove passar COCO
uma IndlHerença fingida, cada manhã, K você
é tAo bom, meu carteiro, que fica envergonha*
do, humilhado, de nâo ter trando a caria que
a gente queria.

Como ai a culpa fosse sua**,

á

**#•flestino bonito <» seu» carteiro
Sífl># eu comprebendo. Cmas pomadas nas

costas, sapatos rotos, um ordenado insignllicaa-
te, mulher e três filhos,

Sim* eu comprehendo* E os dias de chuva,
os dias hutnidoa que lhe latem tanto mal*

Eu comprehendo Isso tudo, meu cai teiro
pallido e humilde. Mas você tem um destino
lindo: você í um d-Utrlbuidor de «emoções. E
tem sempre um pouco de um detss. quem dis*
Irlbúe emoções*
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Im dia, quando eu íòr um grande poeta-
a gente tem o direito de sonhar, nào é, meu
carteiro /—quando eu fwr um grande poeta, es-
cravarei o poema de suas mâo».

At suas mãos pequenas, de unhas sujai, c

que lêm um destino tâo lindo-
Eu cantarei primeiro as mãos dos vendedo*

res de bilhetes de loteria*
que distribuem ítlosàes.
E dite depois que as suaü sáo mais gla^

dosas, pois carregam pedaços de alma. |m>$s
semeiam emoções,

Eu ainda escreverei um dia a historia glo-
rlesa e triste de suas raAos, meu carteiro,

H/

¦¦- - 
•.:

¦ +..

AWt

2

. aa

s*
¦ 
/

" ¦¦'¦¦¦

Você já conhece bem de perto, a alma de
cada habitante de seus quarteirões* Você já
sabe que nu terceira rasa á esquerda ha uma ^F
moca ansiosa que vem esperai o ao portão, tu*

a
o •

irerdiide, meu carteira:
.?

Voe* i* recebeu umit carta, algum

¦'ÊM

m
¦ \Am.

¦ axmSma,
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£//<i w^ foi o bem mowr da rido,
laia realidade e a iltuiâo :

i m dia dei the ú eterna despedida.
Chamou a Deus ã i$itstiai mansão.

Desde este dut em minha a!ma doruia.
Desceu o rco d* triste solidão*

Qmt *obr% o dia 0 noite /f mentida
ÍMUê o crefw de sua escuridão.

! ¦̂̂
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a ^b

Assim dentro em meu ur
O txptettdaroso sol que tirm

B o seu prazer foi reduzido a po

o

por isso c que Unho hoje a alma dê OUetO,
* Lamentando no ctOHStro di um poeta

Esta tristeza Immensa de $er $4»,
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. Cidade triste de minha saudade... \
B " I
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IáJtrae eu pudesse voltar.*, gente. O rio «|uc relate a tua fisionomia. Nâo I \,|Bi '*•
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áJtrae eu pudesse voltar
o

e e

Se Deus me conccde*§e essa graça, |uro,
terra triste dc minha taudadc, eu te faria a ei
dáde mais atraente àqueles que te dciconhc-

gente* O rio que relate a tua fisionomia. Nâo
posso esquecer da rua/inha triste que tem um
começo de prece — Santa Maria... — onde ví
nascer o meu sonho de amor; de onde *»a para
a vida tumultuaria e ingrata da cidade grande
de risote misérias, cie mentiras verdadeiras e

* verdade» labdicadas. •
e

? •

Jurc\
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o e E a tua ponte I

Nos meut poemas imensamente exaltados,
Paris emprestaria ás tuas noites silenciosas um
peuco de barulho e «ilucinaçâ®; New York te
daria um pouco de grandeza, e eu te ensinaria
a amir á maneira carioca.*

¦^t:'-;
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Amo os contrastei »»

e
o e

Prefiro a cidade alegre, escandalosamente
alegre, ou entSo o recanto isolado onde a gen
te pensa como um lilotolo sem atalhar o pen-
samento com o ruído cxaaperante dos bondes
que passam *,

Foi sobre o hrsço de ferro que irmana a
terra abrupta da outra margem *S terra bò*
onde os homens te lucram surgir, que escrevi
o meu primeiro poema

Podia querer mal â ponte. Podia, sim, por*
que ela loi a culpada de eu ser poeta. Ma?»
querolhe bem porque 4 o lio que une o cora-
çâo da gente timples do norte ao coração gc*
neroso ás gente úo sul*..

-"#;.-
V'-,''.'-.'¦' ."' ..:'¦ Üí

Tu, terra minha de mtu amor, ou então:
Moscou, Berlim, Londres e Buenos Aires.

A mo-te...

ei
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Sã* hora* de maior eutusiátmo nâo me es
queço de ti. Vivet na minha meméria, inesque<
civelmeote, como o vulto da primeira tiamo*
rada..!-*#

e
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B* como esquecer te guardas os maiores
tesouros de miaha vida ! minha Irmà e minha

Amo as tuat ruas Os teus prédios. A tua mâe
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o 6 cega, mas e cemo se fosse
Uma cegulnha a tactear na estrada -

Ha luz no seu olhar alegre e doce,
Mas—oh doce Jesus1-nada va, nada.

NAo percebe a ventura que eu lhe trouxe
Ma fortuna de ser a mais amada.

E passa, como si uma cega fosse.
Pela felicidade procurada.

Ha luz no seu olhar alegre e doce
Mas—oh doce Jesus «—nada vê. nada*

NftÒ ve que o meu desejo !irnifou*se
Em lhe dar a veniura desejada*

cega, mas é como si fosse
eegufnha a tactear na estrada #*»
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Qu/> o destino máu que fosse assim...
Dá-me um beijo na boca. E' a despedi
Façamos desta hora commovida
Um começo de amor chegado ao fim.„

Vieste cheia de ânsias como eu vim
Na gloriosa iliusêo de doce vida.^

Levo aberta no peito uma ferida
De saudade de tilonjede mim,,,
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Nâo chores. Dá-me um beijo. Esquece os meus
Versos de amor, lascivos e tristonhos...
Um beijo ainda... Assim.,, méis um.., adeus.

Nunca mais te verei, nem me verás.
Mas ficarei vivendo nos teus sonhos

E na minha saudade viverás.^

CYRO VIEIRA DA CUNH
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Família da colonos, qae doou o terreno para neMe aor adificado o Sanatório
para tuberculosos. i j* ,

Bm'bai«o,— Automóveis da comitiva que foi assistir é^tàiinnidada
da pedra fundamental «r
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LENDA

Conta uma lenda qtir. numa noite, fugiram
Dos concavos do ceu, duas vivas estrcllas. .
Viu<*s o Amor E quando ao ceu subiram.
Deus zangou-se e íallou, no rneumo instante, ao vcl as:
—•«Voltae I fugi daqui, úm fulgklas capell&s!
«Petcastes, eu bem scit*.,

E as estrellas cahiram

Ão romper da alvorada.

Hoje as vrjo lâo bellas
A fulgir como nunci entre ai outras fulgiramf

/^"'""pji'

*J£* l

IB P™
li"

Iflhifl
4-4*»Tf£|[i

Por isso eu vivo assim em lavas, abrasado*

Pois filo a todo instante um olhar que fascina

Dmhado pela luz ardente do peccado!
E ae vivo por ti» num oceano de escolhos,

E* porque tens na face as estrellas, divina.)

Que fugiram do Ceu transformadas em olhos*1
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5**/ TRISTEZAS COS 11ECti A HUMANIDADE:
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NEM DA DOR SE LHE ABRANDA A INTENSIDADE,

NEM ACHA NUNCA 1 MA ILLUSÃO QUERIDA!

EM liAl.DE BUSCA A IDEAL FELICIDADE,

POR TODO O MUNDO. EM ANCIÃ DESMEDIDA..

POREM DOS ANNOS A FATAL CORRIDA

NÃO LHE MOSTRA t M SORRISO DE BONDADE I

A PRÓPRIA LU/. QUE A CERCA. EM VÃO EULOURA,

Qt"ti ELLA SO VE EM TUDO A SEPULTURA.

EM TUDO A TREVA INGENTE E IMPENETRÁVEL!

x#

E, QUANDO CHEGA AO TERMO DA EXISTÊNCIA.
i

NADA MAIS /.. DEPOIS DA PENITENCIA,

TRAPO ROTO, INGLÓRIO E MISERÁVEL!
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Domingo c* hora? da noite. Lua ch^ia, Bel*
Hotisonte. LA íôra* na ddade. ha um fervi*

Ihamento de elegâncias nos jardins. Meninas
de cabelloa castanhos, de *orri«o» suaves, de
sapatos brancos passram interessantes, convi
datívas» mineiras bonitas, quinze annos. curso
normal, esperança.,*

A esta hora os cinemas esiAo cheios, a
Avenida e*tâ cheia e eu me acho vaiio. absor-
to, íeroamente scn?a«lo na cadeira em frente *%
mes.nha do mru quarto «Je minha pensão bara*
fa* mesioba caberia por um panno onde ha te,
criveis rosas «SXUes. vermelhas ramarellas que
estou enjoado de vêr. Nâo penso nada, nAo leio
nada, nâo desejo nada, nâo laço nada LA lôra
a vida rola, a tua exhtbe se toda nua parísien*
ae nua e o ceu eit.i limpo e belto taisei sobre
a cidade que brilha encima «las montanha*.

Isto nâo me Inspira, nAo me aborrece. nAo

me attinge. Houvesse um assassinato em !>a?xo
da janélla, eu náo me levantaria para v*rt tAo
irritado estou COOtra tudo o que existe, tudo o
que vive. caminha e acontece fora de mim.

Livros relidos encima da mesa se olfercerm
como mulheres velhas S um homem saciado
que nâ> quer ouvir mais a torp*» palavra amor.

ÜMA VERDADE

Que cotiza deliciosa dixar uma verdade!
No meio de uma converta, nesse momento em
que toda gente espera qm saia de nossos
labiOS uma mentira delicada e convencional,
dtter simplesmente a verdade, seta exagerai e
sem pedir desculpas!

A IN 11 RIA

TOf que me Injurias, inimigo 7 NAo sentes
que a simples purexa de meus olhos bastará
para te desmentir? Admiro o teu esforça, bra*
vo homem- Quando faço alguma cousa nobre
e nâo ouço as tuas palavras de calumnia e de
maldade, nAo imaginas como esse silencio me
Ia/ soffrer e duvidar de mim me»mO,

Rubem Braga

SI

ai
aiII
aii
I
íI

«m toa» *

NOSSOS CLUBES
nm ' - ' ib -'Aam. . ¦ i*g

^^^^M^^MM?8t,>iaM^B1^^^^^^^ mMm ¦
ml BbIs BB II li ¦* II

mmmmmmmmmmm^mmmmmflP^IIlVlflB^ %\ M

¦Bry^Bnlr ^flKi^ ^Iffjfll «WW ThF*^*™( "^'TF^f . TBaF^iaSSSB-IBB^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^B ^m

~+m\\ ml
-~«sm.'- ¦ ssassr mmi «mm^^^mm «*mm*«*_m9 mmwwv^^i^B,4.-.^' .*.v?$>*Ammm ¦mmvnntímnT^^B mmmmBSoft ^^«i- «,«;v ¦ ía^wsési

li .^H HÉ* HP##^-^-mt «IS ^
mWÈ$ múm mmWÈ m a |y>SP%'*€-. _b1 h», am. fia

IB «aM^-^ 

JB K.aMSíSe»-.-,. B|

PlãH PI IIIIm I liBa^:.^SJB B^ BBH HaKaiük^om IB - -•¦-*$;«&?mmWmíMAm LMfn mmKmM ¦hUmB BH^BaB "' v' ¦ ^SSSaal «bP^^bI «b^^bI bbtM^Íbb bb mm«KaÉlHWV Hi - ymi«ma. BB mm^mf mfl BB ^BbT ^Bb BB BB, A;-#jS
Baamm -" ''<m

li
III i^li^li^li^li^li^li^li^li^li^li^li^li^li^li^li^liHiI Im

f^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^B

Bn Bn ' -A^fflR

B

at SS -1|i

tO 
Saldanha da Cama, a noite, I
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IWito a«*'£0 e admirador do nomo grande memartka tirm. dentre
m ehrontettf qm eoÍMtiona, s#ré a sua vida, a que aqui êstam

¦ pomo* para que melhor $e avalie o coroe ter dos homens
daquetle tempo.:-_j_a»ft--Ma»^^

i«nTi«iii»w«,,iiniMi.«imiM»roiii^^ _-n wwMt.. mw&^MrmwrmmMnmmtfàmitím .:-**, *#*à»mvimmHitm>miUím< . rjLimrif min i"_rr.t ¦irrr'T-M,mt — "-^¦¦¦r- •"""""'¦¦ ¦ *¦**"*""¦«¦"

Corria o atino de mil oitoccntos e oitenta e
pouco*. Bis muito conhecido na áoeiedide de
entáo. no Rio de Janeiro» a dr.. X... engenheiro,
formado por-- uma das escels* de Par*». Mora*
va o dr. X. «»r«a do Príncipe doa Cajueiro*.
hoje cena dor Pompru e a &ua ca$a cr.i frequen.
fada peta étÜS da «ode Jade carioca, poiso dft
X. além At «er um homem de maneiras muito
lhana*. de caracter muito tranco e muito pre»*
tai^vo, poSSUia uma regular loriuna de seu*
WwÊsmmM
|»W*!V H#

O dr* X. era canado com uma viuva, que
havia conhecido em IJshoa. Esta senhora, era»
como elle. de uma amabslidadc encantadora e
de uma formosura, onde km se enquadravam
os seguintes verãos do poeta france*:
*«. Vous He% si ventile»
si mignmsr ét $í Mie ei dèun rega»d si doux
que la btante plm grande ett htnie onprês dé

I vous**

Vivas o catai telíS, na rua do Príncipe ilos
Cajueiros, onde, de quando em ve* abria os
sal<«c» aos amigos que se regalavam daquellas
belias «Mirées» e que Invejavam a alegria la-
míliar que ali reinava

Moe. X» tratava o marido de «Meu amor**
o dr. X. tratava mme* de «Meu bem *

Os amigou* Í bocea pequena, commentavam
esses exeessos de carinho, com que publica-
mente os doía se mimoseavam. mas. elles» no
delido de viver um para o outro, pouco ou
coisa alguma se iacommodavam com as phra-
ses dos maldttentes.

Estavam as coisas assim, quando o dr. X*
cáe doente* Homem de recursos, como \& dis*
semos, dirigiu se ás summidsde* médicas da-
quelle tempo; o dr, Monteiro de Asevedo. o dr
Kocha Um* e outros» Os médicos, porém, nâo
davam remédio para o caso. Dirigiu-se então
u dr X A casa do dr. 0* s queixarsede «eus
padeci mento* O dr* B* examinou 0 doente
com iodo o carinho e náo descobriu nada de
importante, que lhe pudesse mtvlr de pomo de
partida para um diagnostico seguro Emretaa-
to»..fw^sereveu uns remédios, que lhe parece-*
ram mais adequados, até que a moléstia se re*

E nada âo doente melhorar.

—Smto um desfalledmento eo&pleto, ver*
tigens. Insomnias. Minha senhora t tâo soKci*
ia para commtgo, tâo carinhosa, dá me sempre
os remédio* a horas certa** — dtsla o dr. X.. .,

6 **s Incommodos cada vei mais progre*
díam

l*m dia, o rn^enhetro. por acaso, «ira um
livro de sua biblioteca. Era uma obra que tra*
lava de venenos... 0 engenheiro observa que a
pagina que tratava do srseolco estava arran*
cada.

tmmedtatamente uma suspeita lhe passou
pelo cérebro.

— Estou sendo envenenado* Mas por quem?
E» sem desvendar as suas suspeitas A sua

senhora» foi a um chtmico chamado Berthot,
que residia no Rio» e levando alguns Iraacoa dos
remédios ^ue tomava, pediu a eüe que os exa-
minasse bem e vitse se nelles podia encon-
trar alguma substancia toxles.

Berthot. depois de alguns dias, deu o re-
sultado'de suss pesquisas: todos os Irascoa
de remédios continham uma quantidade de ü«
cor de Fowler.

O dr. X. IICOO assombrado.
—t)ar*se*bs caso que em minha própria casa

me queiram envenenar? Mas quem será?
E perdia-se em mil conjecturas.
Andava o dr. JC. macambu/io. tristonho. in*

tetramente com o caracter mudado, a nâo era
para menos.

Kstava elle umi, tarde em casa. meditando
sobre a sttusçAo. quando ouve sua senhora em
forte %tiercaçáo com a creada.

Dista esta:
—Poís eu conto tudo, Vou diicr que quem

leva e tra* es cartas sou eu E fique sabendo
agora, que nem todas eu levo e nem todas eu
trago, Tenho muitas commigo, para a primeira
de espadas.

Ouvindo Isto. o dr. X cahiu das nuvens.
-Mas será possível que m\nhe mulher me

engane? Mas. entáo. é ella que me está eovene*
naado*«

E tal íoi o choque que recebeu, que ne am*
parou a uma porta para náo cabír.

Vindo depois a rellejtáo. achou que o me-
Ibor seria nâo ar^uír a mulher esperar, pelos
acontecimentos, poodo-se de atcateia.
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Um dos btllos a confortavalt «Aras* atracado ao trapíche dos saut agentes
•rs. Antenor Guimarães A Cia.

Mas a esposa do engenheiro, vendo que
elle tinha ouvido toda a altcrcaçâo que tivera
com a oraada* abandonou o \m no dia seguinte.

A creada ficou indignada com o procedi-
mento da senhora € contou tudo ao út. X,„
mostrando as carta» que nâo entregava*

Disse mais, que mine. todos os dias des*
pejava nos frascos dos remédios algumas gotas
de veneno.

Então o dr. X. certificou se que a mulher
era uma eovenenaciora, que o enganava redon
demente ha muito tempo e que aquellea excea-
soa de carinho, eram praticado* para que elle
nada desconfiasse.. Em uma das cartas que a
creada ofto entregou, elle leu esta phrase ter»
rivel» eteripta pela mulher: Ponto falto para
liquidar #?!# todai-rr ambulante*

Verificou então qut o «eduetor de $>ua es-
posa era o dr, ¥,t sub*dclegado do Oisirido*

Qttli matai o. mas refleetiu que de tudo
aquilio» era mais culpada a sua mulher, que o
trahla miseravelmente. O sangue daqueüe bau*
dtdo» diiia elle, nâo lavará a minha honra»
que efiaat nâo está auja* porque nâo vivo mais

com essa mulher desgraçada; pelo contrario»
se eu o matar, é que a minha honra ficará
manchada, porque serei sempre um assasaino*
Mas, esse ladrão é que nâo podará ser mais
sub delegado.

No dia seguinte* elle ia/ia um memorial a
Pedro 11, historiando o tacto.

Munido das cartas comprobatorias do de-
tido* lá se foi a procurar o Monarcba*

Muita gente no Paço a querer falar com o
Imperador. Quando chegou a ves do dr, X,
este dirigiu te a elle e o Imperador, muito
apressado, disse;~$>m.-. sinw já sel*.*}ii eel»*»
entregue todos esses papeis ao Atje*ur»

O engenheiro entregou os papeis ao Conde
de Aljetur» mas sahtu do Paço indignado*

— O Imperador nem me quii ouvir — ditia
elle.

Passaram se alguns dias Estava o enge*
nheiro areffeetir na ingratidão humana, banha*
do na sua tristeza, quando certa manhã» abre
0 Jornal do ComMêrtíO e lê :

«Foi demttitdo, a bem do serviço publico»
o dr* P*t sub*dcte$*ad® dr poliria.*
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Assentamento ds pedra fundamental do Sanatório para tuberculosos, em Boa Vista.
município da Domingos Martins.

O sr. Interventor Federal, bispo diocesano, dr. Alvsro Mello, dlrsctor do D. S. P.,
altss autoridade, a familia. presentes é solemnldede.
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Princesa d* Mar raiva

*

a:

Antes de qualquer cousa.
permita me reputar um erro
que saiu nesta revssta. O meu
pseudônimo é Coode de Mar-
gend e náo Margenar.

isso reputo. Attess. porque
me repugna o uso de um ti-
tulo nunca existente 0 conde
de fctargenci existiu. Sua vida
íoi uma epopéa luminosa de
heroísmo, com lances trágicos
de sofrimentos Simples cava*
leiro êle vae com o gume de
sua espada invicta, nos arrou*
boa das luttashomerica*. con-
qutstar o amor. finalidade úm
vida. O seu nome aureolado
por um traço de «ulgér épico
aparece-nos aos olhos como os
daquiMes titans de ouii-m que
galgaram o Olimpo e ameaça
ram os deuses. B, de simples
eavaleiro.éle (\n cavalgada de
um sonho embriagador. vae
amar a filha de um Montmo
renci, raça de heróis, poten
tados e fidalgos na acepção
pura da palavra. E. simples
cavaleiro, êle salva a rainha
de Navarra. fa«ndo frente ao
povo de Paris enfurecido; le*
tanta se diante de *M* decis ;
esboteteia tluíse; fa* frente
á Liga Católica; oi© ae humilha nem dianie
do papa; e rcaliaa em parte o teu aanto ideal
Bf depois.qusodo touise de Montmorenci morre.
vkUma de um puetà lêle vive para a vingai* *

ça; enfrenta chuvas e geadas em procura do
assassino e guando o encontra deixa escapar
«««a euhlloie palavra: Perdão Ele que dexe-
aete anos vivara da vingança, no seu sentimen
tahsmo. perdoara ao destruidor do seu sonho...
E. depois. Ia. freoie a Filipe II; I*- frente a
Henrique IV e. so*ioho, sem ninguém a lhe
amparar a velhice, deaaparecc no fundo do
desconhecido L*.
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Senhora dr. Fernando Raballo a aaua lilhlnhoe,

Eu sou como o conde de Margeou Simples
na alma e em tudo eu quero, porem, o amor.
Por êle lutarei Sofrereí. Farei frente á todos
obaiaculoa. K, depoit. viiorioao. qu^ro terminar
a minha vida como um meteoro esplendente^

quem está apto para amar. quer com at*

guem se expandir, Contar as queixas!
Eis porque, ante* de terminar esta, peço-

vos receber mtu$ sinceros agradecimentos pe«
Ia escolha de um simples cavaleiro da pena.
em detrimento de entidades de oon*cs sono*
rasos : Rèi Vagabundo e Príncipe Faslb

Conda de Margenci.
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Bcatris Ferreira

Deixa que os olhos teus
fiquem a olhar para os meus,
assim
nessa attitude indiitVrentc.
Olha bem par*t mim de um modo vago
pra que nJ*o saibam que ê
por lua ca ufa
que eu sinto a vida
encantadoramente.--

Deixa que a minha mâo
que eu linto, ia vetes» fria»
aqucçMe ao calor da tua máo
enche tio se de um aroma que nâo
ma» *ê bem que lá fora*
ninguém saiba
que a tua mâo foi que aqueceu a ml

Quando pra mim falarei»
laia babeo;
pra que somente eu possa te enten
Coutas lindas que tu sabes di*er.

1*** .. -.:... ;,i,A&kE depois
E depois quando te fores,

que fique em mira essa Impreas
que me terá sentir a tua voa
cantando em meus ouvidos,
a minha mâo
perdida em tua mâo»
e o teu olhar
queimando me os sentidosL*.

^e atrave* detse entanto
deixa ainda
entre adi dois ef^a attitude linda,
de indifjerente calma,
para que ninguém thr|»ue a perce
que a minhalma anda cheia da tua
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a esperança*

C A N T A H K S
DE Dl ALMA ANDEADE: :-&.-

: '--X- '

De tua bocea mimosa»
Fonte de loucos desejos*

Eu nunca esperei mais nada,
Slnâo tolices t .beijoa*«»

DE MELLO MORAES FILHO

Todos remam nmtc mundo
Com mais preita ou mais vagar,
SA dtllertndo um dos outros
Na maneira cie remar*

m *

-

f

^^H 
'

DE BASTOS TI» .Kl

Náo sei bem quem seja o autor
Desta sentença de peso t

* 
j «~*q batia «* phosphoro aecéeo

Ha palha iftcea do amor *

DE MARDOKKO NACRE:

Nome bonito ê J/mía,
Porque começa no MAr

E acaba com alegfttA *
Com EL com I, com Am

DE AFFOSSO CELSO:

. "v': .-.

Solieirinha te conservas»
A nenhum dás agasalho.*,

SI para um Rei te reservas;
Quatro achar ás no baralho***

DE I.EI.MIKO HKAt.A

Prestado amigo* perdem
A resposta demorada,*
Tu sabes— cjuem víve á tôa
Nâo sem tempo para nada.

DE SOARES BVIXAO DE IOSE SALDANHA:
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re cauasr espanto
Fugir de medonho trilho»
Poi» é bem certo que «emquanlo
Eu corro» meu pae tem filho»..*

.Meu violão sabe t^nto
Quando é-noite de luar

Que* ai anoitece, num canto
Sosinho põe*a* a vibrar.*»

•:• SÊmmmflflfl^"*j# H H afljBwBlflflfB»*fl| "flj fl fl -C
aflflWflflBBflB» BP ¦** «^PMII^^^^^ ¦^^¦^¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦r -w ¦

2S flãl sal II

í
flI
i
i
j
I
BiiI
ai

$&¦

¦:;, 
'¦;:¦'-] ¦.^.^;:-.

¦'.''¦¦.¦¦;'.::V 
:-\.': ¦':¦¦¦'':¦

T-'S

fl

I
I
fl

BI
BI

¦!^.,



I
fl

í
I

?ggggag 11HSES ¦ '" m * iSEHllilfil3^lll^S^SII5 p—I ¦ ¦ a

V
í~ ; -*

waw

I1.. I

;";;o:

•

a^wwaa^Mw»**'' iiw.iiiii.ii.rii»inni'iii Miin;niiTniwr1 .wniumumi"—"'""»"—"

«wMfliMiwtyftetfnr' "h'iII"" *"*: ;'"""*""a."°imttojM»«"8i;fe'-ta^i''

"ff", 

1«* ii.«lP tt'ri'tt'l,v'" '¦'»**rt"*rtr"'"a""i"*'***ttt*1*' ¦' W** "rfl**^"" " ¦

. «» DO MEU
¦T ——

M;-y •", ¦ ~ ~ ' 
y-: ----- -—^——•"ip ia i? %¦* r a d

|y,i..iiiil.«M-iiiinn. -.-....i.iiiiimiiinirr-t—T— ,...^^.<^-^^y>iaMiMi»aiiPflJ flF* 
W • ^fl* ^*

MM.É ¦P<MwW^ii»liWiiHii|íi liimiWMiinilMflPMMIHM^

l^BiyiifflHM-rí^rrr^^^

RECANTO "PI ™

¦¦¦ ' —————**—

T E S i* j<feJ,;flflflWW ¦MlnttiM^HtlllMfll

A desconfiança de que 0 mundo ha de ser
iempre ruim. com as suas lutas e tnsiç&es*
mia* doutrinas contraditórias e s*us cheques
.unesto* enttc os partidos contcndoreiL atirou*
me a este recanto, onde o silencio e o i**tul

puríssimo de um ceu brasileiro e anti político
prometeram a minha pai espiritual.

Os dias s*io frios e. ás veies, chuvosos. E
eu. no meu quarto de pobre, com este apego
as coitas solitárias e aos meus livros» obstina*
do em nio ouvir essa agitação eivada de cri
mes em que vivem muitas almas capates de
construir um mundo melhor» eu me esqueço da
vida exterior e fico tâo só t tâo desconhecido
como si vivesse num subterrâneo i&norado*

Nem siquer me lembro de olhar o riacho

que passa a? p*rto. como um placa de chumbo»
muito estreita e muito comprida. qucf.e vaies
íacelar. em iatscas de prata, logo ali na usina
da lui. Mas sempre o que o sol doira a cabe
leira crespa e esvoaçante das montanha» e das
«ancas* onde o verde das latadas. pintalga-

do de amarelo em confronto com a cõr anemí-
ca dos jpèi floridos e distantes» o afaço Blllfl do
ambiente selvagem tema propriedade de pren*
der as almas emotivas, como que a obrigadaa
a uma contemplação religiosa, numa renuncia
às mentiras social* e ás convenções humanas.

Penso, então, viver num mundo doirado
como o que Imaginou Shillev -um mundo cheio
de requtntamentos suntuosos e de coraçôea me«
lhorea. Tudo ísto me parece tâo sublime-mas
eu me lembro de ti: de ti. ingênua e bêa. que
nâo sabes do mal que nos rodeia; de ti» c*pi*
rito inclinado para o l*cu* do o u c nâo para
o lieus éã terra: de tít alma cativa da minhal*
ma mt dar te a vida ria minha íaotasía; de ti,

que eu espero pura laier a minha felicidade.
E eu me lembro de ti. assaltado peta des*

confiança de que o tmmóo è sempre ruímt
E. ao lembrar me de ti. eu compreendo o

quanto preciso de estar a teu lado- pois lò a
teu lado ê que eu posso te defender do mundo

per piro e mui di/ente.
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Os pneus Pathfinder a&ora são
dignos dos dois nomes que trasem

G6» Ei/*t*AR J_M2__*
Ncües podcreino* descobrir uma
nova potencialidade de valor a um
preço bastante redundo Swm *e*
nhor.e dltâci! encontrar mai* Ixirattx
Estes Panthfinderi - superiores m
muitos pneus de preço elevado %ào
vsndkka» aqui. por pouco dinheiro

Troque os pneus duvidoso* do seu cano por AU-
Wtalhers ou Double Euglea. iodos Goodyear

f A oroduecáo Goodyear * mai©! que a de

H qualquer outra* marca* Obtendo um

cus*o menor. Goodyear entrega um pro-
dueto meibo*. Use Goodvcar* agora, e

eiks ainda pareceráo novo*, quando a

dais 4a compra *â raüvcr oquecida.

DUMANS «fe CIA.
Primeiro de Março. 20 - Victoi
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VIDA PITORESCA

Outro dia eu soube, em Victoria. que um
cavalheiro viajado no interior do listado, r que
disse me conhecer, ler. reparos a re*pei«o «le

minha colaboração na «Vida Capichaba.»
Disse o aludido cavalheiro que sempre pro-

cura ler minhas literatices roceiras.
Acha, porém, que eu exagero um pouco.
Apesar de me nâo agradar muito o concei-

to de Infiel, que ele me arroga. lico estrema*
mente envaidecido ao ssber que tenho mais
um leitor.

Até squi eu contava três: o tipógrsto, o
revisor e eu.

Agora entra mais um s o meu amigo, em*
bora diga que eu nfto exprimo bem a verdade.

Num pass onde 80 I n^o ssbem ler. e os
restantes 2<! |. sâo Inimigos ou indileremes it
leiturs, contar mais um leitor é meter uma
lança em África-

B que, totalmente, nâo se perde o tempo.
Por isso aioto, sinceramente, náo saber

quem é o meu amigo, esse novo leitor que me
caiu das nuvens.

Suponho.- mas suposições nâo valem para
o que eu desejo.

E'que. a semsns passada, a comadre Ogén.a
me presenteou com um caaaUiobo de coelhos.**

Muito lindos e espertinbos I
Comem tolhaa de teijio. de batais., bnn-

. cem...
SAo esquisitos dormem com os olhiohos

abertosi
Eu desejava remete-las-também de preieo-

te ao meu amabilissimo leitor...
Maailestese. que os mandarei.
E também convida-lo ei para um passeio

ti pela tona.
Verá se exagero.
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Outro dia, casualmente, cheguei a uma po*
voaçêo* coohecida por mim ba muito tempo.

Era dia de festa.
A capelioha estava repleta I
Acotovelando uns» acotovelado por outros,

alcancei as proximidades do altar mór*
Ahi vi, ajoelhados, aoco pares de noivos
Estavam comungando, pois mastigavam ain-

da a partícula «sagrada quando o padre |á subia
os degraus do altar

Uma das noivas meteu o dedo na boca e
¦»,. ..• .y-?mKfrs.~y -¦¦- ¦xmm
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retirou o, rapidamente, julgando talvez que mn
guem a observasse.

Pareceu me que ajeitava a hóstia.
Porque, logo que tirou o dedo»te? «ma de

glutiçâo penosa e voltou a iscar quieta.
Habituado a ver cenas semelhantes, reli*

rei me para a praça*
Um homenzinho tinha um taboleíro com

massas de padaria e garrafas de bebidas.
Pães doces, bolachas, roíquinhas...
Noutro ponto, outro sujeito bancava o caí*

pira.
Tinha um pino branco, encardido. nume-

rado de t a **. estendido sobre um pedaço de
tábua podre, e esta sobre a relva crescida.

Em reJor do doceiro e do bsnqueiro for-
minava uma multidão rutdoia.

Terminada a missa, noivos c tudo se espa*
tharam pela prrça

Avançaram nos pães doce*, nas outras qui-
tandas» nss bebidas...

VI uma das noivas metendo a cara num
pâo doce bolorento, do tamanho dum bonde
com reboque I

Os noivos traziam gtaodes copos de uma
zurrapa svinagrada, a que davam o nome de
vinho branco, e os apresentavam ás noivas.

Estas, sem a mais leve ceremonia. iam dei*
pejando os pela guéla abaixo...

Depois formaram grupos, fumando, conver-
sando e brinesndo

Duas das noivas tinham na boca: uma, um
enorme cigarro de palha, e a outra - uma pe»
quena rechoochude, elegante mas lamentável-
mente desdentada -um dgarrinho de papel.

Dali eu me dirigi ao ponto onde o outro
espertalhão bancava o caipira.

Vm grupo alegre e interesseiro o cercava.

Fiquei observando.
Um noivo jogava, desapontado por estar

perdendo.
Então a noiva acereouse dele, dizendo-lhe:
-Jucá, me dè dinheiro, que eu vou ganha

pra nóis dois.
E, antes de maif, meteu a mao no bolso

da calça do noivo, retirando um níquel de 400
réia.

Acocorou SC, como os outros, deante do
caipira, e dtise;

-Sêo i oiüno. b6te um tustâo nu três.

Deu o 5.
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Sabão Russo
O GRANDE PROTECTOR DA PELLE

LIOUIDO, SOLIDO E
^aga^sáiES^Sia^assa:

EM PO PARA BARBA

Contra rheumatismo. queimaduras, contusões, frieiras, torceduras. golpes, rugas,

espinhas, pannos. «aspas, sardas* comichôes. assaduras do
do sol e suores fétidos.

USE ÁGUA DA COLÔNIA E SABONETE «FLORIL». OS

^.,m^^ PUROS £ PERFUMADOS.5 £^í>i^ii?£3^^-A.-.*x> .. m wmm

"O segredo da Suitana tt Antiseptico e medicinal - Rejuvenesce e ctr.bellcia
a cutss A* venda em toda a parte.
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Agora bote nu quatro
Deu o 2.
Ela ficava vermelha, branca, amarela ..
—Agora bole tudo no seis~.
Deu o 6.
-Então» sc^o besta! exclamou a menina,

rindo se c agarrando o noivo com um «sacalâo.»

Eu num disse qui ia ganha pra nóis dois?!

V sinhô fica vendo estas cosa. pra des

'.»

•91

pois bota a gente nus jorná de VHÓra t **

Tá monto bunito isso...

Virelme: era um velho conhecido.

—Nâo è por mal, meu velho.

liu aprecio mais esta vida livre do que a

hipocrisia das cidades.
- quá nadai.. Aqui a gcnir véve rof.mo

qui os alimA nus campor««*

Arnulfo Neves
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cálcio e' uma das
principaes colum-

f nas do organismo.
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TUBERCULOSE m
RACHITISMO
LYMPHATISMO
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Ma.«t p«Mfe«f«aa aia gf«to«aa, ae alai* d** aaaailaata* a*a.*h*. a** *<*p*'*i-
nsm ao* **a**r*a a*mm*r*t**i**.
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** # Vifgaiaad, cheíe dos gkondioot, Éd reee»
ber a visita de seu filha, disse4he, horas antes

. :^/ *¦

de ser executada:
«Quando tu fores homem, dirás que «triste

Vergniaud no m®i§ bella tempo e no mais jflo»
rioso dta de sua vida ; aquelle onde elle sol*
frcu a perseguição doa acelerados e onde elle
se preparava para morrer pelos homens livres.»

Vergniaud se tornasse ao oiundo, nAo ca-
bina noutra asneira,*.

BB
de Marftia"de torceu, orna h**je um dos salêes
do Palácio dos Presidente* do Estado em B*fc
Io Mariaoate.

lO0nm&r/üV^yil£íi'''&Í.'- '
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f * * Da peregrina formosura de Marilia de
Dirceu sA no$ ficaram os retratos drsrriptivaf:
e apenas um artista nacional, o pintor Alberto
DcSpíno (professor do Gyinnasio «Io E«tado. em
Bathicena) rtptúâuttu delia as feicdts* por
COpsa inspirada nos perfis e traços coihi«ioa na
tradição c referencias dos chrcnistea e hi*to*
riadorea d» Inconfidência, através das tbras de
de Joaquim Norberto, de Xavier da Veiga, de
Varnhagrn, etc,

O quadro de Delpino. com o retrato a óleo
mmiimiinimiirD

CANTARES
cto primeiro: Namoro,

egundo acta: Casamento,
Terceira neto: «Desaforo*

Final: Arrependimento feV

folgar d Altncar

HHIIi II' wawçBtfa.

A liberdade e a fraternidade constituem
randes bens quando vêm do amor, mas gran*

des males quando resultam «Ia violência.
Tohtol-
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Aquelle corpo do compadre nèo è gordura. E* água.
Água ?!
Sim, Elle» ha tempo, cahiu num poço a p ra num morre, tôvo que bebê toda a água,
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Quer Va Ex. vestlr-üe t>em e eom

pouco dinheiro
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PROCURE SEMPRE
a filial da

Alfaiataria Guanabara
assa*.. ¦

Sr.

Rua I* dc Março,34—Victona-F.. Souto
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«VIDA CAPICHABA»
l"a}4kac>lB **.a**#»l faa4*d* am PC% «Sa t.3_f>f«.«a Utapbtc*

..«fUtoia** «Vlila Capkl»&b«t
lllrrrlori SI. I opri Pimenta
tlrdartnr: M. Trltrlr* Leltr
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Assinaturas "

Numero avulso» a ••%*** .?»»»» *> l$W>
fSemcit.tre*** *.*».***»»»#»¦*****«#». ^K^P!!. *

Anno *#*»*#***.*? »*#*a ** *--*«. «.?? 'lA^a.it *

Ab as*ipw_tà**i ttnaíaaai sampw «m M tantio aa,..U
4« daisintua

Q*t*a* »*«? caviar b qaaaU* i«.l»i*-at« a l*fc& AS-
SIOttATUftAB ASHVAMS. fa*i ÍOOBOOU 4a

X x**

<

Annuncios *
l>.$l^tifia ?¦• #¦»«** o •.?•¦»#***• # •»* #

l|2 I
l|3 *
||4 a .***#****" "•;.?*?.#*»•>¦#¦***

t |ll . a «- # * a * *•*•*• a «*?*«! a »¦'• * a * * ?. «

Cana (t* paginn interna).
e ¦¦¦tal; «
a í|,iagína externa)

Ot^COXTOH rattfaiflfta # ^***» ^b* «aatrairta*;
Ab r»aaikrac^«« illw*if*4.si* aa^ün« s*** tMe*«B* ^Sfi^s

* ÍH aaaaa^iaa, $»##:# KIUC^ES KSPECIâiS, p***«*
cm iN^pal a*.*tiía*«la» t*4S*»í p»* |^*s^mi-* .f» *m
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Kedaecâo * offiànas i
Avenida Capiclmba, 2ii — Vttiork^

Caixa postal» m 38S3
t* 'W Santo
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GUARANÁ
I O D O - K O L A
GfíANUtAÔO
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IODO-KOLA
sobei.aho nas MOLÉSTIAS oo ESTÔMAGO,

INTESTINOS, CORAÇÃO e NERVOS
TÔNICO DO'UTERO
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Annunciar na -Vida Capichaba» o ter possibilidade de grandos lucros.
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líio acima, eu e tu. nob a^ ramagens

Borrifadas de luar. talando amores...

Qu« poesia emprestavam âi* paisagens
0 choro diH;ua c a voz dos remadoresí

Absorta para a lympha. onde as imagens

Das arvorei* tremiam, vendo a» Hores

Da espuma voando ao sopro das aragens.

D.»$e»tc. relembrando as nossas dores

aíuihas de ar,. naicem. morrem de repente...

E* a vida I Amemos! Pois 6 bom que eu diga

Que ella nos passa repentinamente.,..**

Hoje. do livro datma abrindo as folhas,

Vejo que os teui amores pobre amiga,

Duraram tanto como aquellas bolha* Ia**.
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SEJA AMIGO DA TERRA EM QUE UIUE

A manutenção da Vida Capichaba, única revista da nossa terra,

que e um tndice cio nosso progresso, c um dever de todos os que
vivem sob o ceu cio Espirito Santo.

V. S. nâo assigna jornaes e revistas de outros logarcs ? Por «pie nâo

contribuo com o seu auxilio pecuniário para que nâo venha a desap-

parecer a única revista, que se vem mantendo ha 8 annos no Esta

do e que jâ é um patrimônio nosso?

Assigne a Vida Capichaba; com 40S ella lhe dará. e à sua exma.

família, durante um anno» uma leitura sã, agradável e útil. Assignan-

do-a V. S. tera direito á publicação gratuita de qualquer pfco-
tographia.

Envie, hoje mesmo, a redacção, dirigida a Caixa Postal "Mkx\ o seu

pedido de assignatura. cujo p agamento poderá ser feita dírectamen-

te, por vale do correio, ou ao nosso representante nessa localidade.

¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦fllO ED< ¦¦¦¦¦— ¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦ii inmiiiiiBiiiim

SR. DIRECTOR DR « UIDR CftPICflRBA

.»»•«»•< »•»?*» ,.«..«..»»* ,..,..»,?.....Queira tomar nota pura
p:'#.*^ê**•«??«••«»•?•**j resiuenie em».....*
de uma assignatura de........... * a começar de

.««»«»**»»»«««.*»«•. >

.«•»•«•.••

Faço (ou farei) o pagamento pelo correio (ou ao seu represei.
tante nessa localidade).
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AVENIDA CAPICHABA, 28
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CIÚME
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roda gente nos fl quasi sempre aaogodos.

E quando passa di* com desdém:-Que tolice

JA nem parece mesmo um par de namorados

com tanta inquietação e tanta esquesiuce.**

•""J- Wn

A janetla A iâa alta c ficas tüa distante

que no» íSOgSmOS, fê, pOI un> n«.»" qualquer.

Se alongo o meu oihar pela rua, um instante

teu olhar phantasia logo outra mulher***

Já nâo posso sorrir i uma amiga que passa.

ntm ducr um poema leito «itntigamen.e-*

Porque hás de pensar que foi uma mordaça

de §cda, que itludiu algum lábio Innoccntc .

A rua se c»va»u* e 6 msis «Ha a jandla.

Nào podemos ouvii quasi o que nà* pensamos

Machuco a tua flor que eu tenho aa lupctla:

ba »c* mlnuios jâ. que nós nâo nos sangamoa
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Só teme a crise
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quem quer!
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JOGUEM NA

Loteria do Espirito Santo

<&$>

Próxima extracçâo: - Dia 3 de Agosto
1 prêmio de

60:000$
'?«?•?<

Concessionária: Cia. Loteria do Espirito Santo
Sede s Rua Duque de Caxias. 21

Caixa postal, 3721 - End. tel: «Loteria»

VICTORIA - ESPIRITO SANTO
jmtmmmmMvmMmium^HwnHlv1 mymtiPmfír-xKw*

As entracçòes começam, ás 15 horas
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Ji eterna miragem
A MARIO SIMONSEN

Todas a* K»rm*i$ pí*$$afr. Irniumentr',

p<ir mrio tlr^rjo qu^ Étlpli n procuruMn.
coai ti tédio nuingil *.*. de repente.
mudam-se cm lumo, cm sombra., cm neva**** rata*

Palavra* *jtie sâo romo a água dormente
nu d.nmjn* de um va&o» onde encontradas
cflpa*e§ de exprimir o fonho ardente
c|ue ha num reputo, ou num coibir tle opatas I

Palavras que prometlem maravilha*.
com»» 4 distam m. o mar que se nine em ilhas,
em p£rota*. roadreporat, eorae**..

Mast que a um leve mear dai máot ancküa*

quebram no espaço at linhas caprichosa*
como a* onda* amargai contra o ear*

RONALD DE CARVALHO
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As crianças
m

que nao
digerem bem

aâoirritadiças, nervosas.
desobedleotea* Dè lhes
então toda a ma;d.â uma

colheriinha de

Nllltsil J ftlIfflM
(Marca Prodal)

Em todas as pharmacias
e drogarias.

btbor. Chimico Ph.
Moderno

Milano (liati»)
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SABONETES
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INDICADOS PAWAAPEILE
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NÃO DEIXE 0 CERTO
PELO DUVIDOSO

lyyny

./

"__

mmmmW ^^_.

^v JJkr
]\.^3SWHl

Jf' fl ^^fla.La^Plfl

£ÉK*\''-^flliv

I*t 
¦*'-\'?'*rfljpii fl«%

Attaaiá. o° $rf;' ííícolau
Tolentfno da Sifva.-Pe^
lotas. R * o brande d o
Sul—SeffrrttdQ<le rheu*
tnoiisrao-, sypWÍHIco,^o^.
res pavorowt-» por todo
o corpo ae«ipr« em tra*
tamento ,mcd|eo ictn

melhorar» já desanimado, gravemente
doente, fe* uso do GALENOGAL* Logo
ao primeiro Irasco sentiu grandes mclho*
ras e, ao terminar o quarto, ochoo-ae
complríamenic bom. gordo, bem disposto
e livre de tâo horrorosos* rormeotoa.

;: Vi*

x^mi:xm/'xxy *//: y '.i .'.'"m'-' x.-. y 
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Para combater o iheumnh-*mo e sem
supphcioa existe o soberano tlepurador
e tônico do sangue GALENOGAL, que
acalma rapidamente a doença,

Efíeitos positivos, rápidos, certos, ga*
rantidos

E* o depurador do século.
Mâo se conhece até hoje um remédio

tâo efíicai como este.
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FARINHA LÁCTEA
PMOSPHATADA a í

Y1TAHIHADA
' Silva Araújo &C*
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ASTHMA
BRONCHITE A5THMATICA

fl

Pda eànlI^eiflfHjxioffcofl

DESCOBERTA JAPONEZA »

l
O SegIiimo.frm um faponez ¦

EXOAfl SEMPRE ESTA MARCA

fl" venda em todas as Pharmacias e Drogarias do Brasil
mmiiimiflfll

3 Cegue»» 08 teu* olho* vendo*
Pois ouíra coisa nâo tej

Carlos Estavam

De modo que si nâo cortes*
sem depressa em meu auxilio eu
teria morrido «locado* A água já
me alcançava o* torsiosello*.

Kn*âo o perigo nâo era tâo
grande assim .

~ Bom. ma* eu havia cahido de
cabeça para baixo!

xxnjxnxzxxz •¦» mmiiniirnm: .........
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Correio Elegante
Atteodendo a diverj*o* e eon«

stsmes pedidos de leitoras tnâoc
preciso díier que sfto gentis) e
leitores (multo amáveis), resolve*
mo* abrir no próximo numero,
uma seceâo com o titulo acima*

lista visto que o porte é gratui
to, dahi contarmos com grande
numero de interessado**

ir uma secçAo para gente lana
Nella poderão ser tratado* vario*
asaumptos, ficando, porém, an car-
tas e o* bilhetes sujeitos á nossa
censura*

Como bem dia o título, os nos-
soa elegantes terão um meio pra
picio á expansão dos seu* sonho*,
das suas simpath.as, das suas es-
perançaa, do* seus desenganos,
etc** i

«Correio Elegantes nAo será uéaa
espécie assim de alcovhe.ro entre
namorteos de melindrosa* roman
tícas cujo papae ameaça euetter
a bengala no «*tnho> Será do in
i cr cambio artístico» leve, espirt*
tual*~

Está, pois» aberto o «Correio
Elegante», i inteiligencia da* nos*
sas leitora?* (geotilisstma* !) e dos
nosso* leitores .amab.8.»*iii>o*:)

CANTAREs

«Quem cega {uma ve*% na leira.
Dliia um cego, » cantar)
Só vc\, na própria cegueira,
Aquillo que os fe* cegar *

Com que enlâo
Chiquito? %.

Dc^ollaram nâo, rasgaram lhe
o ventre!

Sim, ^ias nâo sabes que elle
era ventriloquo ?

: ^.^mirtflB J^^flawwtfpiflitfl^iMfliwMinPi, «WuWfliWlflWBHIWflflMllBBiP^^
wjiiiw)wwc*aiWflWtt;!*>w''>«"Ã-;.-¦•-.-• pir^iMwiPWioainraiw^ . i im,m-

O üenhor é casadoS

Com prole !
Xâ«a, senhor. Com loattna.
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Elimina as Impurezas do sangue e facilita a clrcu-
laçáo. Augmonta o paso conservando as tlmkaa

de corpo. Combata o rhaumatismo» anemia, ate.
OEPURATIVO IDEAL
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A «VIDA CAPICHABA»
/">/"\ àimim ir* f>>s\s jUONfKlbUc lUM »
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Do producío dei sua vencia avulsa
em beneficio do
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Tributo
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Redempção i

Auxiliae-nos nessa cruzada patriótica ¦
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Um vol. broeh. 4S000
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Vida Capichaba
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E, para isso,

Néo a empreste a ninguem.
¦'¦.''¦'¦•''''¦'B> xx

Diga, por toda parte» que a compra a que nio a lè de em*
prestimo, o que eqüivaleria a tomar, toda quinta*
ferra, ao aau vizinho ou amigo, 1$000 emprestados., e
a nio pagai-os mais.

Ajude-nos a melhoral-a. assignando-a e fazendo que seue
amigos também a assignem.

Si é nosso assignante. renove sua assignatura, favore-
cendo nos com seu auxilio e bôa vontade

Si gasta impressos, prefira as nossas officinas para
executal-os.
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ANNO (52 números)
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Caixa postal, 3653 ;.fle Avenida Capichaba, 28

Telephone - Central 117
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Victoria . « Estado do Espirito Saníc
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